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Prefácio

Vahan Agopyan1

Quando o professor Roberto Leal Lobo me pediu para prefaciar o seu 

novo livro sobre o ensino de Engenharia, confesso que fiquei receoso. 

Como poderia comentar uma publicação sobre esse tema, de um pro-

fissional que dedicou as últimas quatro décadas estudando o ensino su-

perior, notadamente o de Engenharia, pois essa é a sua área de formação 

original? Teria eu condições de assimilar o conteúdo adequadamente 

para poder analisá-lo? Como poderia tecer observações sobre o texto de 

uma das nossas maiores autoridades no assunto? Eu estava também com 

receio de demonstrar a minha incompetência no tema frente aos escritos 

dos mestres – sim, no plural, pois todos os autores são autoridades no 

ensino e, particularmente, no de Engenharia. Porém, não poderia recu-

sar uma honraria dessas, escrever um prefácio destes é um privilégio que 

muitos disputam e eu estava recebendo graciosamente. Havia também 

o fato político, pois o professor Lobo foi um dos meus antecessores, e a 

prática vigente é a do reitor no exercício do cargo não recusar um pedido 

de um ex-reitor.

Contudo, eu tinha um comprometimento maior com o solicitante: a 

amizade. Independentemente do prestígio, da tradição, não poderia re-

cusar o pedido de um amigo, com o qual até tinha preparado um artigo 

sobre o mestrado profissional. Corajosamente, aceitei a tarefa e me pre-

1. O professor Vahan Agopyan é engenheiro civil com phd pela University of London King’s 
College, foi diretor da Escola Politécnica da usp (2002-2006) e é reitor da Universidade de 
São Paulo (2018-2022).
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parei para, em uma viagem longa já planejada, me deliciar e ler a minuta 

do texto do livro.

A minha tranquilidade durou até eu receber o texto e dar a primeira 

olhada. Os autores não tinham preparado apenas um livro sobre o ensino 

de Engenharia, eles tinham decidido provocar os leitores para a situação 

anacrônica em que o nosso país se encontra na formação dos engenheiros.

Neste prefácio estou adotando o termo genérico “engenheiro”, mas, 

felizmente, neste século, o número de alunas e profissionais do sexo fe-

minino aumentou consideravelmente, e espera-se que, em breve, a En-

genharia deixará de ser uma profissão predominantemente masculina. A 

provocação começa na primeira página e vai até a última. Começa com 

o título, que inclui uma interrogação, instigando os leitores a refletir so-

bre a necessidade desse profissional, e vai até a última página, na qual a 

professora Maria Beatriz Lobo, resumidamente, externa a sua preocupa-

ção de que as boas propostas apresentadas na publicação não poderão 

ser facilmente implantadas. Não é que ela queira nos frustrar, mas, sim, 

desafiar os leitores a serem suficientemente competentes para aplicar as 

boas práticas sugeridas. Em resumo, é um livro instigante, que estimula 

o leitor a refletir sobre o tema e a buscar a melhoria do ensino dessa pro-

fissão de amplo espectro.

Quero esclarecer que a publicação não é apenas uma apresentação 

de boas práticas de ensino da profissão, é bem mais ampla. Inicia apre-

sentando uma visão geral da profissão e da formação desses profissio-

nais, discutindo inclusive o seu relacionamento com as Ciências Exatas e 

a tecnologia, os currículos adotados no país e no exterior, os reflexos, na 

formação, da inovação, do empreendedorismo, da sustentabilidade e até 

da organização das instituições de ensino. Depois, debate as diretrizes 

curriculares do país e apresenta as boas práticas inovadoras adotadas por 

algumas instituições nacionais e estadunidenses. Por fim, apresenta me-

todologias inovadoras e as suas aplicações. Portanto, é um livro bastante 

denso e, mesmo quem não estiver interessado na parte educacional, terá 

muita informação sobre a profissão.

Por esse ponto, desejo iniciar os meus comentários: a Engenharia 

como profissão. Pode até surpreender alguns, mas ela é relativamente re-
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cente, começou a ser consolidada no exército francês, no século xvii, e a 

primeira escola superior, a École de Ponts et Chaussées, iniciou as suas 

atividades em meados do século xviii, em Paris. Com isso, a profissão, 

que era exclusivamente empírica, começou a ter um embasamento cien-

tífico e a se consolidar após a Primeira Revolução Industrial. Reparem 

que as primeiras instituições de ensino de Engenharia foram implanta-

das fora das universidades existentes. Apenas no século xix as universi-

dades tradicionais começaram a oferecer essa formação, quando o ensi-

no já se embasava nas Ciências Exatas, e as novas ciências da Engenharia 

começavam a ser estabelecidas.

Ainda na primeira metade do século xx, muitos conhecimentos em-

píricos continuavam sendo aplicados na Engenharia, buscando equa-

cionar o fenômeno da natureza, já que não se conhecia a sua causa. O 

rápido desenvolvimento do conhecimento após a Grande Guerra benefi-

ciou enormemente a Engenharia, e, graças a isso, foi possível aperfeiçoar, 

modificar e criar novas ações e atividades que melhoraram consideravel-

mente a qualidade de vida da população.

Os autores destacam, no capítulo 3, que, nos países desenvolvidos, 

os engenheiros são os profissionais que, proporcionalmente, mais se gra-

duam no ensino superior.

Destacam a Coreia do Sul, onde os engenheiros são 23% dos forman-

dos, mas gostaria de citar que, na China, esse percentual, em alguns anos, 

alcança os 30%. Qual seria a razão de, nos países desenvolvidos e nos que 

estão se desenvolvendo rapidamente, o número de engenheiros forma-

dos ser tão destacado? Nesses países, proporcionalmente, o número de 

profissionais na sociedade também é elevado, como destacado no tópico 

“A Caracterização dos Engenheiros Formados”, ao final do capítulo 1.

A justificativa para esse fato não é simples, pois ele envolve vários 

componentes e merece ser até mais bem analisado no nosso país. Mesmo 

com o risco de ser muito superficial, gostaria de destacar três aspectos do 

profissional de Engenharia. O engenheiro é um profissional de desenvol-

vimento por princípio, a sua formação e a visão profissional que recebe 

nas escolas o fazem sempre raciocinar nesse sentido. Por exemplo, se 

uma empresa está deficitária, o pensamento normal é o de otimizar e re-
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duzir as despesas. Para o engenheiro, além disso, é necessário aumentar 

também as receitas, geralmente com o aumento da produção.

Outro comportamento, também resultante da sua formação, é que 

o engenheiro toma decisões que embutem incertezas. Apesar de adotar 

princípios complexos da Física e de utilizar conhecimentos sofisticados 

de Cálculo, os modelos definidos nunca são exatos, e a sua adoção é uma 

decisão de engenheiro. É um profissional que assume riscos e avalia as 

consequências destes para desenvolver os seus projetos.

Por fim, deve-se ressaltar que o engenheiro enfrenta rotineiramente 

desafios, convive continuamente com a inovação e aplica ou desenvolve 

princípios inovadores nas suas atividades constantemente.

Por essas peculiaridades, o engenheiro é um profissional muito va-

lorizado e requisitado nos países desenvolvidos, que usufruem dessa 

condição econômica privilegiada por ter, justamente, empregado um 

número grande desses profissionais nas últimas décadas. Reafirmo que 

os países que passam por processos de rápido desenvolvimento também 

seguem essa diretriz e formam relativamente um grande número desses 

profissionais, como a China, a Coreia do Sul e Israel. Nas condições atuais 

da economia mundial, sempre cheia de incertezas e excessivamente va-

riável, o engenheiro é também um profissional altamente requisitado em 

outros setores da economia, que buscam as suas aptidões, mais do que 

seu conhecimento específico.

Não pretendo, nestes poucos parágrafos, justificar a importância dos 

engenheiros para o desenvolvimento do nosso país, nem responder à 

pergunta do título deste livro, apenas corroboro o pensamento dos auto-

res, compartilhando a sua preocupação com a formação que se oferece 

no país.

Quero ressaltar que esse profissional é plenamente aproveitado 

quando desenvolve Engenharia no país, não apenas empregando conhe-

cimento desenvolvido alhures. Enquanto a nossa indústria considerar 

mais interessante importar uma patente, geralmente já ultrapassada no 

exterior, do que investir para desenvolver novos conhecimentos no país, 

seremos apenas um país de exploradores de mão de obra barata e de in-

sumos abundantes – e não necessitaremos de muitos engenheiros. A mu-
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dança do nosso comportamento empresarial, com o incentivo imprescin-

dível do governo, deve ser defendida. Está plenamente demonstrado no 

exterior que apenas com o desenvolvimento do conhecimento as nossas 

empresas tornam-se competentes e competitivas internacionalmente.

Os capítulos iniciais do livro, que compõem a parte i, foram escritos 

pelo professor Roberto Leal Lobo, nos quais discute a visão da profissão 

e a formação dos profissionais. O autor, baseado em dados estatísticos, 

expõe a sua preocupação com a pouca atenção que essa profissão tem 

no país, fazendo várias comparações. Destaco o tópico “Formação e Pro-

fissão do Engenheiro: Uma Comparação entre o Brasil e o Exterior”, no 

qual ele demonstra a forte correlação entre o crescimento do produto 

interno bruto (pib) de uma nação e o número de engenheiros em ativi-

dade. Ele critica a formação desses profissionais no país e, no tópico “As 

Barreiras à Criatividade no Ensino de Engenharia”, mostra as barreiras à 

criatividade no ensino. Discute, no capítulo 3, a qualidade da formação 

com a quantidade de formandos, e, no capítulo 4, a organização comple-

xa e burocrática das instituições de ensino do nosso país. Depois, analisa 

a profissão frente às necessidades atuais de implementar o empreende-

dorismo, a inovação e a sustentabilidade. Ele advoga que os nossos pro-

fissionais devem ser competitivos internacionalmente, já que a profissão 

está globalizada.

Na parte ii, o professor José Roberto Cardoso discorre sobre as dire-

trizes curriculares do país, com a grande vantagem de incorporar toda a 

sua experiência como docente e dirigente de escola de Engenharia. Um 

ponto marcante, que foi apresentado no item “A Visão dos Principais Ato-

res”, é a importância do bom acolhimento dos estudantes, notadamente 

nos primeiros anos, pelos docentes e pelas instituições de ensino, para 

combater a sensação de “linha de montagem” e a consequente desistên-

cia do curso pelos alunos. Depois, o autor apresenta alguns exemplos de 

boas práticas nacionais, as experiências do Insper, ita, Mauá, ufmg e da 

Politécnica da usp, comparando com as de seis instituições estaduniden-

ses. O professor Cardoso não destaca ou compara as experiências apre-

sentadas, ele busca mostrar que há iniciativas bem-sucedidas, e elas têm 

um espectro bem amplo.
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Na parte iii, a professora Renata Perrenoud discute as metodologias 

para o ensino de Engenharia, discorrendo sobre temas que vão desde a 

necessidade de inovar no ensino até o papel do professor, que deixa de 

ser o “dador” de aula e passa a ser o direcionador da aula em um espaço 

diferente das salas de aula atuais. No tópico “As Metodologias Ativas de 

Ensino e Aprendizagem”, no capítulo 10, a autora apresenta e comenta 

quatro novas metodologias já utilizadas para o ensino de Engenharia: 

project based learning, peer instruction, team based learning e problem 

based learning. A autora demonstra que as mudanças são bem intensas, 

influenciando a avaliação dos alunos e a própria estrutura da instituição 

de ensino.

Nas conclusões do livro, a professora Maria Beatriz Lobo, de uma for-

ma muito astuta, discute como fazer essas alterações de metodologias de 

ensino no nosso ambiente universitário, alertando sobre as dificuldades 

não triviais e mostrando que trata-se de um desafio para quem vier a as-

sumir esse tipo de tarefa.

Quero parabenizar os autores pelo trabalho feito e, mais ainda, agra-

decê-los por terem assumido essa tarefa de estudar o tema e apresen-

tar à comunidade profissional e acadêmica as suas preocupações pela 

profissão e pela preparação desses profissionais, além de apresentarem 

sugestões para o aprimoramento e a atualização da formação de enge-

nheiros no Brasil. O desafio está lançado, cuidadosamente explicado, 

com modelos viáveis e exequíveis descritos. Cabe agora à comunidade 

profissional defender a profissão para o bem do país, garantindo o seu 

desenvolvimento que tanto desejamos. Cabe aos acadêmicos a coragem 

de iniciar as mudanças requeridas para atender a sociedade com profis-

sionais mais bem preparados para as suas demandas.
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